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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICBNÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Ns 179t20-01

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INrnRnsslDo: lmpério lndústria e Comércio de Madeiras Ltda.

ENonnnço rARA coRRESpoNDÊNCrA: Rua Senador Arthur Virgílio Ramos Neto, Lote
01, Distrito do Sucunduri, Apui-AM

CNPJ/CPF: 33.320.84310001-24 IxscnrçÃo EsuoulI.: 05.424.427-7

FoNr: (69) 98419-3666 E-MAIL: angelobarancelli@gmail.com.br

RncrsrRo No IPAAM: 0705.0701 PRocESSo Ns:.281412022-50

Arrvroaon: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira.

Loctr-tzlçÃo n,q, Arrvro,roB: Rua Senador Arthur Virgílio Ramos Neto, Lote 01,
Distrito do Sucunduri, Apui-AM

FrNalroaor: Autorizar o desdobro primário de madeira e fabricação de carvão.

RBspoxsÁvel TÉcxrco: Ângelo Andrade Barancelli - RNP: 2314809823 - ART.
AM202203 I 0530 (chave: yCzax.

DADOS INDÚSTRIA MADEIREIRA

PornNcral Por.uroon/Drcnc,oADoR: Médio PoRru: Pequeno

Pnrzo DE vALTDADE DESTA Lrcnxçl: 02 Axos.

Atenção:
o Esta licença é composta de 26 restrições e/ou condições constantes no verso, cujo não

cumprimento/atendimento sujeitará a sua invalidação e/ou as penalidades previstas em normas.
o Esta licença não comprova nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do imóvel.
o Esta licença deve estar disposta de forma visível (frente e verso), no local onde é desenvolvida a atividade.

Manaus-AM, 030u M

Rosa Geisller
ntca

Av. Mario Ypiranga Monteiro, 3280 - Parque 10 de Novembro
Fone: (92) 2123-6721 12123-6731 1212*Íi778
Manaus -AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.gov.br

Juliano Marcos de Souza

À

[rsütuto de PÍoteÉo Ambicntal
IPAAIVI

Proprietário do imóvel: Denise Márcia da Silva
CPF/CNPJ: 57 5.37 5.692-1 5 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográÍicas (Dotum SIRGAS 2000): 06'48'10,25"S e 59902'46,20"W
Capacidade produtiva anual (m3 de tora)i 15.840 Capacidade de armazena-mento (m3): 5.000,00
Tamanho da área útil (ha): I,l5 Número de funcionários: l9
Estudo de CoeÍiciente de Rendimento Volumétrico -
CRV: Não aDresentado

Número de espécies no estudo: ---

CRV Médio: --Data de aprovação CRV: ---
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' I79I2O-OI

l- O pcdido de licenciamento e a respectivâ conccssãô da mesma, só teni validâde quando publicsda Diário Oficial do Es8do,
p€riódico regional locel ou local de g.ande circulâção, om meio eletrônico de comunicaçáo mantido pelo IIAAM, ou nos murais
dâs PÍefeituÍas e Câmams Municipais. confoÍme aí.24, ó^ Lei \".3.785 de 24 dejülho de 2012;

2. Identificar a Área do empreendmeito com placa, conforme modelo IPAAM.
3. A solicitasão da renovaçâo da LicÊnç! Ámbiental d€verá ser requerida num pmzo minimo de 120 di.!, aDtes do vencimento,

clnforme art.23, ds Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;
4. Â prescntc Licença está seúdo co[ce-dida com bas€ nss inforÍÍações constsntes no prcc.3$ n'.281412022-50.
5. Toda € quslqueÍ modificaçeo introduzida no pÍojeto apôs a emisseo da Licença poderá impliçar na sua automáticâ invalidação,

devendo seÍ solicitâda nova Liçençs, com ônus Í|am o interessado.
6. Esta Lio€nça é válida apenas para a locâlização, atividade e filalidade constante na mesmâ, devmdo o inteÍessadq comunicar ao

. IPAAM quando houver mudança de qu&lquer um destcs itens-
7. Ests Licença íão dispcnsa e nem sub$itui nenhum documento exiSido pela Legislaçâo F€dêÍal, Esladual e MuÍicipâ|.
8. CumpriÍ com rs medidas de mhimizeção dos impactos descritos no hojeto de lrnphntação.
9. O armazenamento temporário dos residuos do empÍe€ndimento dev€rô seÍ reali-zado Êm local apIopriado e destinados, confonne

Plaro de OeÍenciamento de Reslduos Sólidos - PGRS aprcvado pelo IPAÁM, até que seja realizadâ r destinâçeo dos mesmos.
10. É proibido o lanç-amento de r€siduos in nstura, por lempo indet€rminsdo, e sua qüeima a éu ãbeío ou em Í€cipicnles, instalaçõês

€ êquipomentos não licenciâdos pds essa Íinslidade ou em desâcordo com o projcto aprcvado.
l l. Adotar o sislema elelôDico de cont ole de pÍodutos floÍestais (sistema DOF) paia â entrâdâ e sâída de matéÍia prima florestal,

inclusive os Íeslduos industdais (exceto senatem), informando ainda: a) ã convcIsâo de prcdutos florestais por meio do
processamento indusÍial ou processo s€mimecaÍizrdo, Íespêitando os limites máximos de co€ficiênte de Íendimento
volum&rico; b) a destinaçâo finâl para operações que Íesultam na saidâ do pÍoduto florestal do fluxo de conEole, m€dianle a sus
utilização ou âplicaÉo final, ou pcla trâísformsção em pÍoduto âcabâdo p&Iâ êfeito de atualizsção conúbil junto ao Sistema
DOF,

12. Quâlquer pessoa" ÍIsica oujuídica, que cxploÍq industÍúlize, beneficie, utilize e consuma prodütos e subprodutos floreslais esú
obrigrdo a compÍovar s legâlidâde de sua origem (AÍ. l0 da Lei 2.416/%) devendo manteÍ €m ârquivo na empresa o romaleio
dos pÍodutos, DOF e Ílsperívâs Notâs Fiscais, slém de Íünter â matériâ pÍimâ oÍganizada por tipo e $pecie, objetivrndo a

rrstrerbilidade . c'onferêncis durante as operaçõês d€ monitoÍamento e fiscalizçeo de formâ s pêrmilir o rssEesmenlo da msdeira
dcsde I sua localizaçeo na floresta.

13. O volume Íisico dos produtos ÍloÍestais contabilizados Ílo Pátio deve seÍ úna Íepresent!çAo fiel do saldo no sislema DOF.
devendo o üsuáiio Íeâlizar o conEole e manter âtualizado os seus €stoques diariamenle, setrdo a âdmitidr vaÍiaçào de âté l0olo
(dez por cênto) nas dimensões das peçês de mâdêira serad4 desd€ que não ulElpasse l0% (dêz poÍ c€nto) do volume lotâl em
estoque ou em caÍgr" estando o usuário sujeilo ás sanções previstas no lsgisldçeo ambiental em caso de desconfoÍmidade ent e os
saldos contlbilizados e as quantidades dos estoques fisicos existentês.

14. Eventuais diveBências contáh€is, inclusive proveiientes de perdas Íesiduais em úanspone ou annszenegem, incêndios,
intempérics e outÍ8s, deverão s€Í imediatamente infoÍmsdâs ao IPAAM que, mediante arálise do méiilo, promoverá os dsvidos
ajustes administÍativos, sem pÍejuízo de evcntüais ssnções administÍativas cablv€is, em caso de compmvada condula iÍregülar poÍ
prÍe do usuário.

15. As torâs em pátio deverão estar devidameíte identilicadâs (trumemção da árvore e identific{Éo da torrseaçâo correspondente)
poÍ mcio de plaquetas ou qualquer oulro mateísl que garanta a permsnêDcia do Íegistm sle o desdobÍamcnto dâ tota.

tó. Manlcr atualizadas diariaments âs tâbelâs de Íomâneio, apres€ntando-as aos ór8ãos âmbientais competert€s dumnte !s vistorlas
lécnicas e fi scalizações.

17. Deverão constár no Íomâneio dãs toras, no mlnimo, nome !,ulgar, espécie, núm€Ío da tora/§erIo, medição €m cruz das ponta§.

data de e data de desdobro

18. Deverâo, obrigatoriamente, acompanhar o trânspone dos produtos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio paÍâ conferência pelo
destinatário. bem como de dc fiscal

l9 Apresentar Íelatórios de atividede pam monitoilmcnto/acoúpanhameato dls atividades d€senvolvidas no empre€ndimento,
rnualment€ a paÍtiÍ do liberação da Licença d€ Op€ração. assinado pelo responsívêl técnico, confoÍme Termo de Referêncis
modelo IPAAM.
Os Relatórios de Atividades deverão €staÍ acompanhados de romaneio com m€mória de cálculo em srquivo (.xls) e inventátios de
residuos industÍiais.
A entrada ou salda de matéria priÍns do êmpreendimento cujo fârspoíe sejâ considemdo econômica ou logisticameíte inviável
deveú sêr devidamente justificada.
Indicios de comerciali?rção iretular de créditos no siíemâ DOF constâlados por meio da snálise dos rclâtórios de atividades,
âcompanhamento do siqt€rna DOF, monitoÍâmoíto remoto ou de vistoriârfiscalizaçeo podem Àcarreiar ua susp€nsâo do pátio.
Con6rmados os indícios de comercirliação in€gular de céditos no sistema DOF seni pÍocedido a suspensão e/ou çancelamento
da Liceíça de Operação - LO.
O d€têntor e o rcsponúv€l tecnico do emprc€ndim€nto s€ sujeitam às sançtrs sdministrativos na medida de suã culpabilidade.
ApreseÍrtar a este IPAAM, no prazo d€ 30 diss. a Grtorga de Captação dos R@uÍsos Hídricos oü sua dispensa.
Âprescntâr arurlmart atualizaçâo do Plano de Suprimento FloÍestâl - PSF, sendo que o recebimento recoÍente de mstéria-
prirna rão listsds no Plano dc Supriúento Florestal PSF ac-arÍ€tará no bloqueio do Étio junto âo Sistema túF.
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D3 D.l Datâ de Recebim€nro DatarrtIilil@GilrE
MdeI Nomê


